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ABSTRACT | OBJECTIVE: To understand the experiences 
of women in old age in relation to sexuality. METHOD: An 
integrative review carried out through five steps described 
by Cooper. The search was carried out in the LILACS, BDENF 
and SCIELO databases, using the descriptors women's health, 
health of the elderly, nursing, seniors, and sexuality. 18 
articles were includ-ing. RESULTS: It was found in the elderly 
women the reduction or inexistence of behaviors related to 
sexuality; existence of prejudices, myths and social taboos and 
oppressive culture; maintaining sexual practices to maintain 
marriage; verification of unsafe sexual experiences and 
practices, related to the non-use of condoms; understanding 
that sexuality involves affec-tive and emotional aspects, 
in addition to the sexual act. Positive and negative factors 
related to the experience of sexuality by elderly women were 
also identified. CONCLUSION: There was a higher prevalence 
of negative factors related to the experience of sexuality by 
these women than positive factors. There are few studies that 
demonstrate the full experience of sexuality and the impacts 
on the quality of life of women in old age.

DESCRIPTORS: Women's health. Health of the elderly. Nursing. 
Third age. Sexuality.

RESUMO | OBJETIVO: Compreender as vivências de mulheres 
na terceira idade em relação à sexualidade. MÉTODO: Revisão 
integrativa realizada através de cinco etapas descritas por 
Cooper. A busca foi realizada nas bases de dados LILACS, 
BDENF e SCIELO, utilizando-se os descritores Saúde da Mulher, 
Saúde do Idoso, Enfermagem, Terceira Idade, Sexualidade. 
Foram incluídos 18 artigos. RESULTADOS: Verificou-se nas 
mulheres da terceira idade a redução ou inexistência de 
comportamentos relacionados à sexualidade; existência 
de preconceitos, mitos e tabus sociais e a cultura opressiva; 
manutenção de práticas sexuais para manter o casamento; 
constatação de vivências e práticas sexuais inseguras, 
relacionadas ao não uso do preservativo; compreensão de 
que a sexualidade envolve aspectos afetivos e emocionais, 
além do ato sexual. Também foram identificados os fatores 
positivos e negativos relacionados à vivência da sexualidade 
pelas mulheres da terceira idade. CONCLUSÃO: Evidenciou-se 
maior prevalência de fatores negativos relacionados à vivência 
da sexualidade por estas mulheres do que fatores positivos. 
São escassos os estudos que constatam a vivência plena da 
sexualidade e os impactos na qua-lidade de vida da mulher na 
terceira idade. 

DESCRITORES: Saúde da Mulher. Saúde do Idoso. Enfermagem. 
Terceira Idade. Sexualidade.
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Introdução

O envelhecimento é um processo de mudanças no 
organismo humano, não patológico, sequencial e ir-
reversível, de maneira individual e cumulativa. Trata-
se de uma evolução natural do organismo através de 
sua deterioração, considerada a última fase do ciclo 
vital, que envolve afastamento social, perdas psico-
motoras e cognitivas, e restrição nos papéis sociais1.

Para muitos idosos a velhice está relacionada a aspec-
tos negativos, como a falta de vitalidade, fadiga, doença, 
isolamento e incapacidade, e é concebida e associada 
diretamente com a doença, degradação da imagem 
corporal, perda da autoestima, diminuição do libido, 
inutilidade, afastamento familiar, e com a morte2.

Quando o processo de envelhecimento ocorre de 
maneira bem-sucedida, a pessoa idosa mostra-se 
capaz de adaptar-se às novas limitações, mantendo- 
se algum grau de satisfação na vida3. Dentre outras 
formas de promoção do envelhecimento ativo e bem 
sucedido, encontra-se a prática sexual como uma ati-
vidade favorável, mesmo em frequência diminuída4.

A diminuição na frequência de relações sexuais pode 
estar relacionada ao avanço da idade, uso de medi-
cações, existência de patologias, e diminuição do de-
sejo sexual5. Para a mulher idosa, as transformações 
físicas, hormonais e os padrões religiosos e culturais, 
as opressões familiares e particularidades individuais 
consolidam o estigma social de impossibilidade da vi-
são atraente da mesma e sua capacidade de sedução 
e de vivência plena da sexualidade6.

A sexualidade é considerada um conjunto de com-
portamentos que envolve sentimentos, carícias, pala-
vras, entre outros aspectos, e não somente a relação 
ou ato sexual propriamente dito3. Esta temática ex-
trapola a “questão física ou orgânica, mas tem uma 
grande influência do aspecto psicológico e de que 
forma os indivíduos podem exercer sua atividade se-
xual no decorrer na vida”2.

Entretanto, deve-se considerar que a manutenção ati-
va da sexualidade na terceira idade tem evidenciado 
aumento dos casos de doenças sexualmente trans-
missíveis (DST) e a Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (AIDS) em muitos casos devido à negligên-
cia deste público em relação aos métodos preventi-
vos, além de aspectos relacionados à educação e pro-
moção em saúde7. 

Diante disso, este estudo justifica-se na necessidade 
de compreender como as mulheres idosas significam 
a sexualidade na terceira idade, buscando melhorar 
a qualidade de vida e prevenir agravos sexualmen-
te transmissíveis, tendo em vista os elevados índices 
de ISTs nessa etapa da vida. Este estudo teve como 
questão norteadora: como apresenta-se a sexualida-
de na ótica de mulheres na terceira idade? O objetivo 
deste estudo foi compreender as vivências de mulhe-
res na terceira idade em relação à sexualidade. 

Método

Trata-se de uma revisão integrativa que, de acordo 
com Cooper8, deve ser realizada em cinco etapas con-
secutivas: a formulação do problema, coleta dos da-
dos, avaliação dos dados, análise e interpretação dos 
dados coletados, e apresentação pública. 

Esta pesquisa foi realizada através da busca de arti-
gos científicos na base de dados da Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), da Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciência e Saúde (LILACS), do Banco de 
Dados da Enfermagem (BDENF), utilizando-se como 
Descritores em Ciências da Saúde (DECS) para a bus-
ca: Saúde da Mulher, Saúde do Idoso, Enfermagem, 
Terceira Idade, Sexualidade. Foi utilizado o operador 
booleano “AND” nas seguintes combinações de des-
critores: saúde da mulher AND sexualidade; Saúde do 
Idoso AND sexualidade; Saúde da Mulher AND tercei-
ra idade. Os critérios de inclusão foram artigos que 
responderam a questão norteadora, disponíveis nas 
bases de dados gratuitamente e integralmente em 
língua portuguesa, publicados nos últimos dez anos 
(entre 2008 e 2018). Os critérios de exclusão incluí-
ram teses, dissertações, monografias e reportagens 
jornalísticas.

A coleta de dados ocorreu de março a abril de 2019. 
Foram identificados 3.216 artigos na busca inicial, 
sendo 1566 na base de dados LILACS, 871 na BDENF 
e 776 no banco de dados Scielo. Após a seleção de 
acordo com os critérios de inclusão, título e duplici-
dade excluiu-se 3190 artigos, restando 295 artigos, e 
após a leitura dos resumos foram excluídos 247, por 
não responder à questão norteadora, restando 48 ar-
tigos. Por fim, após proceder a leitura completa dos 
artigo pré-selecionados, foram incluídos nesta revi-
são integrativa 18 artigos. 
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Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos, referente à busca eletrônica nas bases de dados LILACS, biblioteca SciELO e BDENF , no período 
compreendido entre os anos de 2008 e 2018 – Cachoeirinha, RS, Brasil, 2020

Para executar a avaliação dos dados foi utilizada uma ficha de organização dos dados dos artigos incluídos no es-
tudo, e a sua análise e interpretação ocorreu por meio da sintetização, comparação e discussão dos dados através 
de quadro sinóptico. Os resultados foram apresentados de forma descritiva através da síntese dos mesmos. Este 
estudo manteve integralmente os artigos e dados de bases eletrônicos, preservando os autores e respeitando os 
direitos autorais conforme a Lei n°12.853, de 14 de agosto de 20139. 

Resultados

No Quadro 1 apresenta-se a descrição dos artigos incluídos na presente revisão integrativa.
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Quadro 1. Descrição dos estudos incluídos na revisão integrativa, segundo título e principais resultados.  
Cachoeirinha, Rio Grande do Sul, Brasil, Brasil, 2019 (continua)
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Quadro 1. Descrição dos estudos incluídos na revisão integrativa, segundo título e principais resultados. 
Cachoeirinha, Rio Grande do Sul, Brasil, Brasil, 2019 (conclusão)

Ao realizar a técnica de análise de conteúdo dos artigos encontrados e incluídos no estudo, foi possível verificar 
10 eixos apontados pelas mulheres da terceira idade como determinantes e relacionados à vivência da sexualida-
de pelas mesmas. Também foram identificados os fatores positivos e negativos relacionads à vivência da sexua-
lidade pelas mulheres da terceira idade, apresentados no quadro 2.

Quadro 2. Fatores relacionados à vivência da sexualidade pelas mulheres da terceira idade. Cachoeirinha, Rio Grande do Sul, Brasil, Brasil, 2019

Fonte: Os autores (2019).

Fonte: Os autores (2019).
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Dos fatores levantados na pesquisa, verificou-se a pre-
valência de fatores negativos relacionados à vivência 
da sexualidade pelas mulheres idosas, o que está mui-
to atrelato à cultura e ao preconceito, tendo a socieda-
de atribuído sexualidade ao ato sexual propriamente 
dito, o que com a avançada idade fica comprometido, 
porém, qualquer forma de exercitar a sexualidade 
deve ser valorizada e introduzida no cotidiano singular 
das mulheres idosas com o intuito de preservar sua 
natureza humana e a sua privacidade.

O fato de viver a sexualidade na terceira idade não 
pode ser motivo de constrangimento pelas idosas, 
pelo contrário, deve-se levar em consideração que 
essa fase da vida leva à diminuição da libido e dos 
hormônios sexuais femininos, o que pode causar di-
minuição do desejo sexual e não limitar os seus dese-
jos e vontade em relação à sexualidade.

Discussão

A redução das vivências de sexualidade na terceira 
idade foi citada em nove estudos (A2, A7, A8, A9, A11, 
A15, A16, A17 e A18). Ribeiro, Alves e Meira26 asso-
ciam fatores relacionados ao sistema reprodutor da 
mulher na terceira idade com a diminuição no padrão 
da atividade sexual, justificado pelo climatério, decor-
rente da falência da função ovariana, com diminuição 
da produção de esteroides e ausência de ovulação, 
bem como a redução da libido é atribuída, entre ou-
tros fatores, à atrofia vaginal, perda das rugosidades 
e redução da secreção vaginal, causando dispareunia 
e diminuição na sensação de prazer.

Alencar et al.27 acrescentam que as mudanças corpo-
rais e psicológicas da idosa podem gerar insatisfação 
com a própria imagem corporal, refletindo na não 
aceitação de si própria, gerando a recusa para a vi-
vência da sexualidade.

Dos estudos avaliados, quatro (A2, A7, A8, A9 e A12) 
referiram que as mulheres da terceira idade asso-
ciam a sexualidade com o ato sexual em si, ou seja, o 
coito. Bastos et al.28 e Vieira, Coutinho e Saraiva1 asso-
ciam este achado devido sua característica de função 
fisiológica, deixando de  considerar outros meios de 
expressão da sexualidade, tais como manifestações 
de afeto, carinho, ternura e companheirismo.

A existência de preconceitos quanto à vivência da 
sexualidade associada ao envelhecimento pelas pró-
prias idosas, suas famílias e sociedade foi apresenta-
do por nove estudos (A2, A6, A7, A8, A9, A10, A11, A15 
e A16). Neste sentido, Almeida e Lourenço29 relacio-
naram esses preconceitos aos estereótipos de apa-
rência física não atraente, falta de interesse e sensi-
bilidade aos estímulos sexuais, bem como a falta de 
informação, que conduzem às atitudes pessimistas.

A sociedade categoriza esse período da vida como as-
sexual, existindo o preconceito pela própria idosa e 
sua família, que não tolera a manutenção de relações 
amorosas entre seus idosos, sendo os filhos os pri-
meiros a negarem a sexualidade dos pais, associando 
a sexualida-de a um sinal de demência30. 

As vivências e práticas sexuais inseguras, especial-
mente relacionadas ao não uso do preservativo, 
tornando a mulher mais vulnerável a doenças se-
xualmente transmissíveis foi apresentado em três 
estudos (A3, A4 e A7).  

A baixa adesão ao uso do preservativo pode es-
tar relacionada ao fato da falta deste dispositivo de 
prevenção no ato da prática sexual dos idosos, ou a 
falta de destreza no uso, causando lentidão, o que 
na visão do idoso pode atrapalhar a ocasião íntima. 
Especialmente em relação às mulheres na tercei-
ra idade, os argumentos estão relacionados com a 
despreocupação com a anticoncepção, dificuldade 
de negociação entre os parceiros, bem como a con-
fi-ança estabelecida entre o casamento e o relacio-
namento estável, presumindo que podem abrir mão 
do preservativo nas relações sexuais, gerando maior 
vulnerabilidade para infecções por DSTs/HIV31-33.  

Dornelas Neto et al.34 acrescentam que o aumento à 
exposição a situações de risco devido aos casos de di-
vórcio, a viuvez, a busca de parceiros sexuais nas re-
des sociais e sites da internet e aumento do turismo/
comércio sexual, bem como as alterações fisiológicas 
decorrentes do processo de envelhecimento podem 
contribuir para o aumento do risco de vulnerabili-da-
de às DST/HIV.

Cezar, Aires e Paz35 ressalta a importância do desen-
volvimento de programas de saúde pública voltados 
especificamente aos idosos, de forma a esclarecer 
dúvidas relacionadas à sexualidade e à prevenção de 
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DSTs, permitindo aos mesmos adotar práticas mais 
saudáveis e seguras relacionadas à vivência da se-
xualidade, principalmente com o cenário onde há o 
aumento da expectativa de vida36.

A continuidade de práticas sexuais concebida como 
uma obrigação do casamento e o não por desejo foi 
apontado por dois estudos (A9, A12). Ferreira et al.37 
revelou que as mulheres mantém relações sexuais 
devido sua obrigação enquanto esposa/companheira 
e possuem o entendimento de que se não cumprirem 
com a sua obrigação, o marido/companheiro irá bus-
car essa satisfação em relações ou práticas sexuais 
fora do casamento, assim como Berger38 relata que 
as idosas justificam a importância da relação sexual 
para manter o parceiro.

A existência da cultura opressiva da sociedade e da 
família com relação à vivência da sexualidade nas 
mulheres da terceira idade foi apontada por quatro 
estudos (A7, A10, A11 e A16). Baldissera e Bueno39 

revelam que tiveram dificuldades na abordagem do 
tema sexualidade, pois na fala das mulheres idosas 
existem tabus e o mitos, bem como a representação 
social de não falar sobre sexo, enquanto prática so-
cialmente construída.

A maior parte das idosas tem vergonha em assumir 
que possuem vida sexual ativa, principalmente por-
que a família e a sociedade as desencorajam, e a 
mídia estampa a vivência da sexualidade por idosos 
como pejorativa40. 

Em relação aos fatores positivos para a vivência da se-
xualidade, a manutenção da sexualidade ativa pelas 
mulheres da terceira idade é apontada como aspec-
to positivo para a vivência da sexualidade por quatro 
estudos (A5, A7, A12, A14). Esta valorização também 
é apresentada por Correia et al.41 que relacionam o 
bem-estar geral com a saúde sexual satisfatória, e a 
considera um fator importante e fundamental para 
a qualidade de vida. As idosas reconhecem que a vi-
vência da sexuallidade proporciona bem-estar físico 
e psicológico, e contribui para a diminuição de pro-
blemas físicos e de saúde mental associados com o 
envelhecimento42. 

A vivência da sexualidade associada ao envolvimento 
afetivo e emocional foi apresentada por seis estudos 
(A1, A5, A13, A15, A17, A18). Vieira, Coutinho e Saraiva1 
denota que esta vivência de prazer só será atingida se 
houver afetividade na relação, envolvendo carícias, to-
que, cumplicidade, sentimentos e intimidade durante 
a relação sexual, indo além do simples ato. 

A sexualidade não está restrita à relação sexual, mas 
compreende a interação entre a afetividade, a ge-
nitalidade, a relação interpessoal, um conjunto de 
comportamentos e sentimentos, exigindo contato, 
intimidade e carinho, sendo uma linguagem e meio 
de expressão do ser humano, essencial para o bem 
estar físico e emocional dos idosos42. 
	

Conclusão

Com este estudo foi possível evidenciar que a redu-
ção ou inexistência de momentos envolvendo a se-
xualidade entre as idosas e as causas podem estar 
relacionadas principalmente à associação ao ato se-
xual, relacionadas à inaptidão física, a alteração na 
imagem corporal e as patologias desenvolvidas no 
processo do envelhecimento. A existência de precon-
ceitos, mitos e tabus sociais quanto a vivência da se-
xualidade e o conceito de assexualidade  das idosas 
impedem a plenitude da sexualidade, assim como a 
cultura opressiva existente na sociedade. 

Um fator preocupante foi a constatação de vivências 
e práticas sexuais inseguras, especialmente relacio-
nadas ao não uso do preservativo, tornando a mu-
lher idosa mais vulnerável a doenças sexualmente 
transmissíveis. Das limitações do estudo destaca-se 
a escassez de pesquisas realizadas em nível nacional 
com foco na sexualidade da pessoa idosa.

Entretanto, estratégias voltadas para a promoção e 
prevenção da saúde da mulher idosa devem abordar 
essa temática, objetivando a compreensão pelas mu-
lheres idosas de que a sexualidade envolve mais do 
que o simples ato sexual, mas também afeto e emo-
ções, tornando sua vivência mais saudável frente aos 
benefícios físicos e psicológicos proporcionados, o 
que pode refletir diretamente na qualidade de vida 
da mulher na terceira idade.
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